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EMENTA:  
Estudo do tema do desenvolvimento nos Estudos Organizacionais, desvelando a 
colonialidade epistêmica na gestão do desenvolvimento. Compreensão do processo de 
produção do espaço urbano, seus agentes produtores e interesses. Apresentação das 
abordagens e concepções de território e seus principais componentes. Análise de processos 
alternativos de organização. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

- O desenvolvimento nos Estudos Organizacionais, a colonialidade epistêmica e discursos 
emergentes (Aulas 01 a 04). 

- Espaço e produção do espaço urbano (Aulas 05 a 07). 

- Abordagens territoriais e seus principais componentes (Aulas 08 a 12). 

- Território e territorialidade nos Estudos Organizacionais e processos alternativos de 
organização  (Aulas 13 a 15). 
 

 

CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO: 
 
A avaliação dos participantes será realizada com base nos seguintes elementos:  

 

a) Seminários (pesquisa e apresentação estruturada com slides e roteiro): peso: 30%; 

b) Resenha dos textos indicados: peso: 10%;  

c) Participação ativa nos debates: peso: 20%; 

d) Elaboração e entrega de paper sobre tema/abordagem teórica apresentados na 

disciplina, conforme normas estabelecidas: peso: 40%. 
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sobre o pensamento de Milton Santos. Para Onde!?, Porto Alegre, v. 8, n. 2, p. 154-161, 
ago./dez. 2014. 
 

3 



 

QUIJANO, Aníbal. Colonialidade do poder, eurocentrismo e América Latina. In: LANDER, 
Edgardo (Org.). A colonialidade do saber: eurocentrismo e ciências sociais. Buenos Aires: 
CLACSO, 2005. p. 227-278. 
 
RAFFESTIN, Claude.  Por uma geografia do poder. São Paulo: Ática, 1993. 
 
REIS, Diego dos Santos. A colonialidade do saber: perspectivas decoloniais para repensar a 
univers(al)idade. Educ. Soc., Campinas, v. 43, e240967, 2022. 
 
SANTOS, Milton et al. (Orgs.). Território: globalização e fragmentação. São Paulo: 
Hucitec/Anpur, 1994. 
 
SANTOS, Milton; SILVEIRA, Maria Laura. O Brasil: território e sociedade no início do século 
XXI. 9. ed. Rio de Janeiro: Record, 2006.  
 
SARAIVA, Luiz Alex Silva; CARRIERI, Alexandre de Pádua; SOARES, Ari de Souza. 
Territorialidade e identidade nas organizações: o caso do mercado central de Belo 
Horizonte. Revista de Administração Mackenzie, São Paulo-SP, v. 15, n. 2, p. 97-126, 
mar./abr. 2014. 
 
SAQUET, Marcos A.; SPOSITO, Eliseu S. (Orgs.) Territórios e territorialidades: teorias, 
processos e conflitos. São Paulo: Expressão Popular, 2009.  
 
______. Abordagens e concepções de território. 3. ed. São Paulo: Expressão Popular, 
2013.  
 
SILVA, Rosana Oliveira da. Abordagem decolonial e perspectivas da colonialidade: análise 
da produção científica brasileira em periódicos e congressos de Administração. Revista 
Brasileira de Estudos Organizacionais. v. 2, n. 2, p. 321-350, 2022.  
 
SOUSA, Daniela Barbosa; CHAGAS, Priscilla Borgonhoni. Além dos tijolos e do cimento: 
mulheres, liderança e a construção de um território coletivo na Ocupação Urbana Dom 
Helder Câmara em Paiçandu/PR. In: ENCONTRO DE ESTUDOS ORGANIZACIONAIS (ENEO), 
12., 2025, Goiânia. Anais [...]. Maringá: ANPAD, 2025. 
 
SOUZA, Marcelo Lopes de. “Território” da divergência (e da confusão): em torno das 
imprecisas fronteiras de um conceito fundamental. In: SAQUET, Marcos A.; SPOSITO, Eliseu 
S. (Orgs.) Territórios e territorialidades: teorias, processos e conflitos. São Paulo: 
Expressão Popular, 2009. p. 57-72. 
 

4 



 

SOUZA, Marcelo Lopes de. Com o Estado, apesar do Estado, contra o Estado: os 
movimentos urbanos e suas práticas espaciais, entre a luta institucional e a ação direta. 
Revista Cidades, Presidente Prudente-SP, v. 7, n. 11, p. 13-47, 2010. 
 
TORRES, P. H. C.; VIVIAN, M. M.; SANCHES, T. de O. A. Produção capitalista do espaço e 
meio ambiente: ativismo urbano-ambiental e gentrificação verde no Brasil. Cadernos 
Metrópole, [S. l.], v. 21, n. 46, p. 689–713, 2019. 
 
COMPLEMENTAR: 
 
ALCADIPANI, Rafael; KHAN, Farzad Rafi; GANTMAN, Ernesto; NKOMO, Stella. Southern 
voices in management and organization knowledge. Organization, London, v. 19, n. 2, p. 
131-143, 2012. 
 
CARLOS, Ana Fani Alessandri (Org.). Crise urbana. São Paulo: Contexto, 2015. p. 171-186. 
 
CHAGAS, Priscilla Borgonhoni; CARVALHO, Cristina Amélia, MARQUESAN, Fábio, F. S.  
Desenvolvimento e dependência no Brasil nas contradições do Programa de Aceleração do 
Crescimento. Organizações & Sociedade, Salvador, v. 22, n. 73, p. 1-21, Abr./Jun. 2015. 
 
COELHO, Kellen da Silva. A resistência à nova proposta de Plano Diretor apresentada pela 
Prefeitura Municipal de Florianópolis: uma análise das práticas alternativas de organizar. 
2012. 358 f. Tese (Doutorado em Administração) - Programa de Pós-Graduação em 
Administração, Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 2012. 
 
COOKE, Bill. O gerenciamento do (Terceiro) Mundo. Revista de Administração de 
Empresas, São Paulo, v. 44, n. 3, p. 62-75, mai./jun. 2004. 
 
ESCOBAR, Arturo. Power and visibility: development and intervention and management of 
the Third World. Cultural Anthropology, n. 3, v. 4, p. 428–443, 1988. 
 
______. El “postdesarrollo” como concepto y práctica social. In: MATO, Daniel (Coord.). 
Políticas de economía, ambiente y sociedad en tiempos de globalización. Caracas: 
Facultad de Ciencias Económicas y Sociales, Universidad Central de Venezuela, 2005, p. 
17-31. 
 
______. Más allá del desarrollo: postdesarrollo y transiciones hacia el pluriverso. Revista 
de Antropología Social, v. 21, p. 23-62, 2012. 
 
FERREIRA, Antonio Rafael Marchezan; TONELLA, Celene (Org.). Reforma urbana e direito à 
cidade: Maringá. 1. ed. Rio de Janeiro: Letra Capital, 2022, v. 1, p. 177-192. Disponível em: 
https://www.observatoriodasmetropoles.net.br/reforma-urbana-e-direito-a-cidade-marin

5 

https://www.observatoriodasmetropoles.net.br/reforma-urbana-e-direito-a-cidade-maringa/


 

ga/  
 
GUARNIERI, Fernanda; CHAGAS, Priscilla Borgonhoni; VIEIRA, Francisco Giovanni David. 
Territorialização do cotidiano a partir de intervenções governamentais: o caso das 
academias da terceira idade (ATIS). Revista Alcance, v. 25, n. 01, p. 1-20, jan./abr. 2018. 
 
HAESBAERT, R. Território e Multiterritorialidade: um debate. GEOgraphia, ano IX, n.17, 
p.19-46, 2007.  
 
HARVEY, David. Do gerenciamento ao empresariamento: a transformação da administração 
urbana no capitalismo tardio. Espaço & Debates: Revista de Estudos Regionais e Urbanos, 
São Paulo, n. 39, p.48-64, 1996.  
 
______. O novo imperialismo: sobre rearranjos espaciotemporais e acumulação mediante 
despossessão. In: HARVEY, David et al. Margem esquerda: ensaios marxistas. São Paulo: 
Boitempo, 2004b, n. 5, p. 31-40 
 
______. A produção capitalista do espaço. São Paulo: Annablume, 2005.  
 
______. O direito à cidade. Lutas Sociais, São Paulo: n. 29, p. 73-89, jul./dez. 2012. 
 
______. Os limites do capital. Tradução de Magda Lopes. São Paulo: Boitempo, 2013a. 
 
______. A liberdade da cidade. In: Cidades rebeldes: passe livre e as manifestações que 
tomaram as ruas do Brasil. MARICATO, Ermínia et al. (orgs.), São Paulo: Boitempo, 2013b, 
p. 27-34. 
 
______. Diecisiete contradicciones y el fin del capitalismo. 1. ed. Quito: Editorial IAEN, 
2014. 
 
IMAS, J. Miguel; WESTON, Alia. From Harare to Rio de Janeiro: Kukiya-Favela organization 
of the excluded. Organization, London, v. 19, n. 2, p. 205-227, 2012. 
 
ISLAM, Gazi. Can the subaltern eat? Anthropophagic culture as a Brazilian lens on 
post-colonial theory. Organization, London, v. 19, n. 2, p. 159-180, 2012. 
 
JACKSON, Terence. Postcolonialism and organizational knowledge in the wake of China’s 
presence in Africa: interrogating south-south relations, Organization, London, v. 19, n. 2, p. 
181-204, 2012. 
 
LANDER, Edgardo (Org.). A colonialidade do saber, eurocentrismo e ciências sociais: 
perspectivas latino-americanas. Buenos Aires: Clacso, 2005. 

6 

https://www.observatoriodasmetropoles.net.br/reforma-urbana-e-direito-a-cidade-maringa/


 

 
LEFEBVRE, Henri. The production of space. Oxford: Blackwell, 1991. 
 
______. A cidade do capital. Rio de Janeiro: DP&A, 2001. 
 
______. Espaço e política. Belo Horizonte: Ed. da UFMG, 2008. 
 
MARICATO, Ermínia. É a questão urbana, estúpido! In: Cidades rebeldes: passe livre e as 
manifestações que tomaram as ruas do Brasil. MARICATO, Ermínia et al. (Orgs.), São Paulo: 
Boitempo, 2013, p. 19-26.  
 
MIGNOLO, Walter. Historias locales/diseños globales: colonialidad, conocimientos 
subalternos y pensamiento fronterizo. Madrid: Akal Ed., 2003a. 
 
______. Os esplendores e as misérias da “ciência”: colonialidade, geopolítica do 
conhecimento e pluri-versalidade epistêmica. In: SANTOS, B. de S. (Org). Conhecimento 
prudente para uma vida decente: um discurso sobre as ciências revisitado. Porto: Edições 
Afrontamento, 2003b, p. 667-709. 
 
MISOCZKY, Maria Ceci. World visions in dispute in contemporary Latin America: 
development x harmonic life. Organization, London, v.18, n. 3, p. 345-363, May 2011. 
 
MISOCZKY, M. C.; FLORES, R. K.; GOULART. S. An anti-management statement in dialogue 
with critical Brazilian authors. Revista de Administração de Empresas, São Paulo, v. 55, n. 
2, p. 130-138, mar./abr. 2015.  
 
MOTA, Ana Elizabete. (Org.) Desenvolvimentismo e construção de hegemonia: 
crescimento econômico e reprodução da desigualdade. São Paulo: Cortez Editora, 2012. 
 
RIBAS, A. D.; SPOSITO, E. S.; SAQUET, M. A. Território e desenvolvimento: diferentes 
abordagens. Francisco Beltrão: Unioeste, 2004.  
 
SACK, R. Human territoriality: its theory and history. Cambridge, Cambridge University 
Press, 1986.  
 
SANTOS, Boaventura de Sousa. Para além do pensamento abissal: das linhas globais a uma 
ecologia de saberes. In: SANTOS, Boaventura de Sousa; MENESES, Maria Paula (Orgs.). 
Epistemologias do Sul. São Paulo: Cortez, 2010. p. 31-83. 
 

7 



 

SANTOS, Milton; BECKER, Bertha K. (Orgs.). Território, territórios: ensaios sobre o 
ordenamento territorial. 3.ed. Rio de Janeiro: Lamparina, 2007. 
 
SARAIVA, L. A. S. Diferenças e territorialidades na cidade. 1. ed. Ituiutaba: Barlavento, 
2020. 157p . 
 
______. Cidade, centros, margens. 1. ed. Porto Alegre: Fi, 2024. v. 1. 157p. 
 

SARAIVA, L. A. S.; IPIRANGA, A. S. R. (Org.). História, práticas sociais e gestão das/nas 
cidades. 1. ed. Ituiutaba: Barlavento, 2020. v. 1. 380p . 
 
SARAIVA, L. A. S.; ENOQUE, A. G. (Org.). Cidades e estudos organizacionais: um debate 
necessário. 1. ed. Ituiutaba: Barlavento, 2019. v. 1. 433p. 
 
SOUZA, Marcelo Lopes de. Mudar a cidade: uma introdução crítica ao planejamento e à 
gestão urbanos. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2002.  
 
SOUZA, Marcelo Lopes de; RODRIGUES, Glauco Bruce. Planejamento urbano e ativismos 
sociais. São Paulo: UNESP, 2004. 

 
 
 

8 

http://lattes.cnpq.br/8812184151373749
http://lattes.cnpq.br/8812184151373749
http://lattes.cnpq.br/8812184151373749

